POR UMA FENAJUFE DE LUTAS, CLASSISTA E NÃO GOVERNISTA: FENAJUFE FORA DA CUT E CONTRA A RETIRADA DE DIREITOS DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS, REALIZADA PELOS GOVERNOS NEOLIBERAIS DE FHC E LULA.
“Pelego inocente é aquele que defende o patrão porque não sabe de nada. Pelego conservador é aquele que sabe de tudo e defende publicamente o patrão e até se orgulha disso. Pelego revolucionário é aquele que sabe de tudo, defende o patrão publicamente e se diz revolucionário(a) para continuar mamando nas tetas do poder opressor que aliena e explora os(as) Trabalhadores(as), pregando,insinuando e mentindo que osso é filé”.
Conjuntura Nacional e Internacional
1. A luta dos Trabalhadores e Trabalhadoras para manter os seus direitos e avançar em novos direitos tem sido dura e difícil no Brasil.

2. Com a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva, coligado com a direita clássica brasileira, e agora com a reeleição de Lula, percebe-se que o Governo Lula do PT, PC do B, PMDB, PR, PV, PSB, PRB, PSC, PTB, PDT, PP cada vez mais abraçou a causa dos banqueiros, dos agrolatifundiários, dos abastados, dos exploradores. O ídolo do Presidente Lula agora são os produtores de cana e não os cortadores de cana.

3. Greve para o Presidente Lula são férias (e um dia ele foi operário metalúrgico, Sindicalista e um dos ícones mundiais dos Trabalhadores e até já foi preso por ter feito Greve).

4. Aos Trabalhadores(as) a mesa de negociação, a enrolação. Nada de retornar os direitos retirados por Fernando Henrique Cardoso (turma do PSDB, DEM=ex PFL).

5. Para os exploradores de Trabalhadores tudo: subsídios, privatização das rodovias. Deixou a Vale do Rio Doce nas mãos dos capitalistas, é amigo do George Walker Bush, e tem como Conselheiros pessoais o Antônio Delfim Netto e José Ribamar Ferreira de Araújo Costa (vulgo José Sarney). Trouxe Henrique de Campos Meirelles, representante do capital internacional bancário para dirigir o Banco Central emprestado do PSDB de FHC para manter a mesma linha neoliberal. Meirelles era presidente do Bank Boston Corporation.
6. Os amigos não são mais os SEM TERRA. Os amigos agora são Blairo Borges Maggi (prêmio moto-serra de ouro do GREEN PEACE, considerado por essa entidade com a pessoa que mais contribuiu para a destruição da Amazônia e Cerrado no Brasil), Roseana Sarney, Coronéis antigos e Coronéis novos, incluindo Jader Barbalho e até apoio a Maluf. 

7. Finge que combate o desmatamento e ao mesmo tempo diz que o agrolatifúndio não tem culpa.

8. E Lula não está só. Está muito bem acompanhado na implantação completa de retirada de direitos dos Trabalhadores e Trabalhadoras, principalmente dos Servidores Públicos.

9. A luta dos trabalhadores nos diversos países apresenta, ao lado do avanço do neoliberalismo, o contraponto com suas dificuldades históricas.

10. A luta dos trabalhadores no México, dos estudantes na França e na Coréia. A resistência no Afeganistão e no Iraque.

11. Nesse particular, o Iraque se tornou a referência de obstinação à defesa de seu território. Pessoas morrem todos os dias defendendo o Iraque contra os estadunidenses e ingleses que querem o petróleo do Iraque.

12. As vitórias da esquerda na América Latina representam um avanço, mas ainda muito tímido: Equador, Bolívia e Venezuela não conseguiram deslanchar um projeto real de poder dos Trabalhadores.
13. O destino de Cuba, com o irmão de Fidel Castro à frente do Governo, dá indícios que não se alterará o rumo ao capitalismo.

14. Na China, um estágio mais avançado da ditadura pseudo-socialista.

15. Nos país dos estadunidenses Obama e Clinton tentam ser progressistas dentro do conservadorismo e lutam para que tudo continue tudo igual: opressão aos países pobres, opressão dentro dos EUA contra os imigrantes, opressão contra os Trabalhadores do mundo, luta para que as empresas estadunidenses suguem todo o sangue dos Trabalhadores.

16. Quanto aos Republicanos, John McCain é a luva perfeita para representar as grandes corporações mundiais.
17. Portanto, não há que se esperar nada de um elefante ou jumento que falam a mesma linguagem e tem o mesmo plano, mudando somente a intensidade da opressão. As eleições são totalmente viciadas e somente milionários, com verbas milionárias das grandes empresas podem vencer uma eleição no país dos estadunidenses.
18. A vitória de Lula, pau mandado do Presidente estadunidense, para um segundo mandato representa a continuidade de uma política econômica neoliberal aprovada pelo FMI (hoje somos credores do FMI), pelo Banco Mundial e por FHC. Ao lado de uma política externa de aproximação com países mais pobres, Lula e seu Governo interferem abertamente, ocupando o Haiti em nome dos imperialistas, com a desculpa que o Haiti está um caos.
11. A criação de mais uma Central Sindical que já nasce pelega como a CUT nada altera o quadro de pelegagem. Simples manobra para arrecadar a fatia do bolo sozinha do imposto sindical, para dividir com a CUT. O PC do B sabe muito bem fazer isso pois tem uma história ligada à burocracia  sindical e agora à pelegagem e vassalagem ao Governo neoliberal de Lula.
12. Lula se aliou à direita, assim como o PSDB se aliou à ultradireita do PFL (hoje DEM). Portanto Lula não representa há muito tempo os Trabalhadores. A corrupção, outrora desdenhada pelo PT, tornou-se manchete diária sobre o Governo Federal. Que o diga os cartões corporativos, as cuecas com dólar, o mensalão, o desmatamento criminoso, a corrupção desenfreada igualzinho o Governo de FHC e anteriores.
13. Lula, o PT, PC do B, PMDB, PR, PV, PSB, PRB, PSC, PTB, PDT, PP estão pior ainda no segundo mandato de gestão presidencial. A corrupção generalizou banalizou e o ataque aos direitos dos Trabalhadores e Trabalhadoras. Os ganhos dos banqueiros e latifundiários aumentaram.
14. Esse Governo é um governo de medrosos. Nem o mandato classista devolveram aos Trabalhadores. O trabalho infantil e escravo estão a toda e o Governo finge que combate aqui e ali e tudo fica igual. O analfabetismo não se resolve e a saúde dos Trabalhadores e Trabalhadoras esvai nas filas do SUS.

15. Trabalhadores e Trabalhadoras são executados sumariamente nas favelas, condenados à pena de morte, sem direito a julgamento. O Estado de Lula, do PT e aliados é esse.

16. Não esqueçamos que o Governo Federal melhorou a vida de muita gente pobre e principalmente dos banqueiros e latifundiários. Os banqueiros estão rindo à toa e querem Lula e o PT e o PC do B pela eternidade. Nunca ganharam tanto. O risco país foi lá pra baixo e aqui se tornou o balcão da especulação mundial, com juros de agiota. O Governo Lula é confiável para os banqueiros e latifundiários.
17. O presidente dos estadunidenses é considerado “companheiro”, Delfin Neto é o guru do presidente Lula. Lula não é nosso. Esse governo não é nosso. Lula e o PT, PC do B, PMDB, ... Podem ser tudo e mais um pouco, mas não representam os Trabalhadores.

18. Hoje representam o capital internacional e nacional e jogam alguns ossos para os pobres, mas fazem questão de dizer que esses ossos, na verdade é filé. 

19. Informam que a bolsa família é salvação. Sim, é a salvação do PT, que assim como na ditadura militar se dava cestas básicas. Só trocou a cesta por dinheiro. O objetivo é o mesmo: moeda eleitoral.

20. O PT conseguiu com que os Trabalhadores passassem da condição de escravos de 4ª categoria para 3ª categoria. Não está aí para libertar os Trabalhadores. Está aí para continuar a exploração dos Trabalhadores.

21. Com o bolsa família e outras ações não libertadoras e sim, aprisionadoras, os Trabalhadores nunca deixarão de ser escravos, pois o objetivo é continuar necessitando de bolsas para que continuem de pé. Jamais a libertação.  Mas o PT fez uma escolha lá na década de 1990 e lá atrás já escolhera o caminho do financiamento de campanhas escusas, o namoro com os banqueiros e latifundiários. Nada sobrou de decente nos quarenta ladrões denunciados pelo Ministério Público Federal, cuja denúncia foi acatada pelo STF.
22. E a Central Única dos Trabalhadores... Que tristeza. Virou pelega, chapa branca, despolitizadora, e virou tudo aquilo que combatiam. Até o imposto sindical agora defendem junto com outras Centrais pelegas.
23. Quanto às outras Centrais, nada de novo, pois sabemos que a pelegagem ainda é a tônica.

24. E neste ambiente de ALCA, intervenções e invasões estadunidenses em vários países, que o Governo Lula se coloca. Como mero capacho dos caprichos do FMI, dos banqueiros, dos agrolatifundiários e dos opressores dos Trabalhadores e Trabalhadoras no mundo, em que pese a aparente defesa dos trabalhadores.

25. Como conseqüência somente uma Entidade de integração das lutas dos trabalhadores pode ocupar este espaço de defesa verdadeira dos trabalhadores: a CONLUTAS.

26. Não pode mais a FENAJUFE financiar uma CUT que com nosso dinheiro vai utilizar esse dinheiro para tirar direitos de nós, Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público.

27. Somente a CONLUTAS tem esta disposição, neste momento, de representar verdadeiramente a classe trabalhadora. Uma entidade, outra lutadora, e agora pelega como a CUT não pode mais ter nosso respeito enquanto trabalhadores no serviço público. Pelo menos enquanto mantiver a defesa deste governo que não representa os trabalhadores.

28. E por isso, a FENAJUFE deve ir para a CONLUTAS. Nada de financiamento para a CUT nos esmagar com o nosso próprio dinheiro. E a FENAJUFE deve desfiliar-se imediatamente da CUT, que não nos representa, senão o próprio governo do PT e aliados.
29. Além disso, o segundo mandato presidencial de Lula veio com o objetivo de tirar direitos trabalhistas e previdenciários dos Trabalhadores e, na contramão, aumentar o espaço da elite brasileira no Governo através do PAC, que nada mais é do que uma continuidade da ideologia das Parcerias Público-Privadas (PPPs). O forte da campanha foi a não privatização e veja o que ocorreu com as rodovias brasileiras: totalmente privatizadas por Lula e PT (mas é bom lembrar que o preço é bem baratinho e “bom” para os brasileiros – aqui novamente osso é filé). Privatização totalmente apoiada pelo PT e pelo PC do B. Não é só FHC que vende. Lula também. PT também. PC do B também.
30. Os ataques aos (às) Trabalhadores (as) brasileiros (as) e aos (às) Trabalhadores (as) nos outros países continuarão através de medidas patrocinadas pelo grande capital e somente com a união de todos os Trabalhadores e Trabalhadoras esses ataques serão barrados. E é dever da nossa Federação participar desta mobilização contra a retirada de direitos dos Trabalhadores e Trabalhadoras, indo para a CONLUTAS e ficando longe da CUT e do Governo Lula.
O Governo Federal e os Trabalhadores e Trabalhadoras
23. Os Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público Federal continuam sem o pagamento do Mandato Classista e com intervenção direta do Estado quando esse insere na Lei as questões sobre os Sindicatos, em especial, sobre quem, quantos e como pode ser dar o Mandato Classista, desrespeitando a Convenção 87 da OIT.

24. Até hoje não se aprovou a liberação dos Servidores Públicos para eventos sindicais.

25. Não desapropriou os latifúndios improdutivos para assentar os trabalhadores do campo que foram expulsos da terra. Fingiu fazer uma reforma agrária. Aliás, reforma agrária improdutiva.

26. Com a corrupção no Governo, ele fragilizou Entidades Públicas como os Correios, que nas pesquisas de opinião sempre esteve no topo da unanimidade nacional como paradigma de coisa pública, que foram enlameadas com a corrupção dentro do Governo.

27. Privatizou as rodovias federais, continuou as Agências Reguladoras de FHC. Tudo parecido. Dizem que Lula está no 3º mandato de FHC.
28. Não retomou a Vale do Rio Doce. Não anulou a privataria de FHC e se colocou como sucessor pleno de FHC na mesma linha privativista.

29. Pagou ao FMI aquilo que sonegou aos pobres. Mesmo a distribuição de renda do pró-uni, bolsa família e outros do gênero não receberam tanta bondade.

30. Desarticulou os Trabalhadores utilizando a CUT pelega chapa branca.

31. Não mexeu em nenhuma estrutura a fundo, e a concentração de renda ainda continua altíssima.
32. Com as parcerias público-privadas e agora com o PAC joga-se o Serviço Público nas mãos dos urubus.

33. Não alterou a lei dos Coopergatos (Cooperativas de Trabalho, que na maioria, só precarizam as condições de trabalho). A terceirização continua a todo vapor e a precarização do Trabalho também.
34. Está tentando retirar o Direito de Greve.

35. Sendo assim nada mais justo que larguemos a CUT ao Governo e nos livremos dela o quanto antes, unindo-nos à CONLUTAS para contrabalançar aos ataques desse Governo aos direitos dos Trabalhadores no Brasil, especialmente dos trabalhadores no Serviço Público.

A luta dos Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público do Judiciário Federal e do Ministério Público da União

32. Cada vez mais os Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público do Judiciário Federal e MPU são obrigados a suportar uma carga de trabalho semanal quase escravagista (no MPU foi aumentada para 8 horas diárias).
33. Funções que são ocupadas sem nenhum critério técnico. Pessoas que se eternizam na mesma função, sem o menor pudor. Funções distribuídas aos amigos do Rei.

34. A ditadura dentro dos Tribunais, a falta de transparência, os colegiados de fachada, dão o tom em muitos Tribunais e Procuradorias.
35. Pelo aumento de poder dos Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público do Judiciário Federal e MPU. Não somos peças acessórias. Somos nós que carregamos o Judiciário e o MPU nas costas. Portanto, nada mais justo que os Servidores Públicos de Carreira do Judiciário Federal e MPU administrem os seus respectivos tribunais, fóruns, varas e cartórios, deixando aos Juízes a função de decidir nos processos judiciais.
36. A corrupção denunciada nos jornais e na imprensa dá a entender que falta muito ainda para chegarmos a um judiciário honesto e comprometido com os Trabalhadores e Trabalhadoras
37. O (a) Trabalhador (a) ainda é um cidadão (ã) desconhecido (a) no judiciário, que, na maioria só o freqüenta como parte no criminal ou como parte no Judiciário Trabalhista onde um patrão o roubou, deixando de pagar o seu direito trabalhista.

38. As decisões dentro dos Tribunais ainda são tomadas sem levar em conta o sentimento e a opinião dos trabalhadores que carregam o judiciário nas costas. É hora de reverter este quadro.
39. As dificuldades encontradas nas aprovações de nossos projetos demonstram que é necessária uma Federação mais forte e atuante do que a majoritária da FENAJUFE. O retorno às lutas e a volta da independência da FENAJUFE em relação a Governos patrões é urgente.

40. Um Plano de Carreira que contemple todas as nossas atribuições é fundamental para uma nova dimensão profissional e retomada de um perfil de Estado que queremos.

Plano de Lutas

40. Em defesa dos direitos dos Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público e no Setor Privado.

41. Pelo fim do modelo de superávits primários, pois aqui entregamos todo nosso ouro de colônia ao explorador, deixando nosso povo às minguas e com os ossos do banquete.
42. Pelo fim das negociações do Brasil com a ALCA.

43. Defesa da reforma agrária sob o poder dos Trabalhadores e Trabalhadoras.
44. Defesa da Convenção 158/1978 da OIT (demissão imotivada).

45. Pela negociação coletiva no Serviço Público (Convenção 151/1978 da OIT)
46. Apoio ao MST (Movimento dos Sem Terra) para atuem contra o Governo Federal que não faz a reforma agrária.
47. Contra o REUNI e a privatização das Universidades Públicas e em defesa da Escola Pública.
48. Luta contra a PPPs: Parcerias Público-privadas (lei 11.079, de 30 de dezembro de 2004, cujo pai é o Lula, PT e aliados). É a entrega total da coisa pública para a privada.
49. Luta contra a criação de fundações estatais para contratação de servidores pela CLT. Contra o PLP 92/2007.

50. Apoio às ocupações estudantis nas Universidades.
51. A dívida externa já foi paga e, na maior parte, foi emprestada para financiar os próprios concentradores de renda no Brasil. Fim do pagamento, já.

52. Pela nulidade da “compra” da Vale. FHC-PSDB-PFL presentearam os amigos com a Vale e ludibriaram o povo brasileiro e Lula continua com a privatização da Vale.
53. Pelo fim dos leilões (privatizações) dos poços de petróleo realizados por FHC e Lula. É Lula, PT, PC, PMDB, PR, ..., vendendo a Petrobrás de modo disfarçado (e muito mal disfarçado).
54. Contra o calote no pagamento de precatório dos Servidores Públicos e contra a retirada do caráter alimentar dos precatórios e contra os leilões dos precatórios. Contra a PEC 12/2006.
55. Fim das contratações temporárias, terceirizações e de estagiários (escravos disfarçados) no Serviço Público e do regime celetista no Serviço Público.
56. Reajustes lineares anuais, conforme manda a norma, e não enganações aos Trabalhadores e Trabalhadoras.
57. 30 horas semanais para os Trabalhadores e Trabalhadoras no Judiciário Federal e MPU.
58. 30 horas semanais para todos os Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil.

59. Luta para que os Trabalhadores nas Entidades Sindicais (especialmente na FENAJUFE e nossos Sindicatos) tenham 30 horas semanais de Trabalho, dando o exemplo daquilo que estamos cobrando dos Tribunais e Procuradorias.

60. Luta pela liberação dos Servidores Públicos do Judiciário Federal e MPU para eventos Sindicais sem reposição de hora ou serviço.

61. Fim da intromissão do Estado nas Entidades Sindicais, em especial, sobre o Mandato Classista. Imediato pagamento dos diretores classistas pelo Órgão de origem. Os juízes são liberados e pagos pelo Tesouro e nem entidades Sindicais possuem. São Associações. Tratamento isonômico imediato, já. Mas Lula não está nem aí e depois de 05 anos de Governo ainda está “negociando” conosco. Na verdade está tapeando, enganando os Trabalhadores e Trabalhadoras, já que deveria como seu primeiro ato fazer isso. Não o fez e não demonstra que irá fazer. Para os banqueiros não há mesa de negociação. Ele atende de imediato. Para os agrolatifundiários não há mesa de negociação. Tudo é resolvido (e até perdoado) no mesmo instante e nós, Trabalhadores e Trabalhadoras ficamos na “
mesa de tapeação”.
62. Que a FENAJUFE denuncie a fraude das mesas de negociação (mesas de tapeação), já que passados cinco anos e o Governo Federal só cumprido uma coisa: religiosamente não cumpre os acordos (Polícia Federal, Professores das Universidades e Escolas Federais, Advogados da União, Incra, Ibama e tantos outros).
63. Pelo pagamento dos passivos trabalhistas e demais direitos dos Trabalhadores e Trabalhadoras no Judiciário da União.

64. Mais respeito dos Tribunais aos Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público do Judiciário da União e Ministério Público da União.
65. Pelo fim do trabalho escravo nos Tribunais e Procuradorias.
66. Pelo direito irrestrito de Greve, regulamentado pelos próprios Trabalhadores.
67. Pelo fim da intromissão do Ministério Público do Trabalho na declaração de Greve ilegal.

68. Por um Plano de Carreira com a participação, na elaboração, da FENAJUFE.
69. Que no Plano de Carreira os Sindicatos sejam ouvidos e chamados a participar na FENAJUFE sobre cada ponto importante para a categoria e impedir que pessoas ou Sindicatos possam falar em nome da categoria sem estar respaldado pela maioria dos Sindicatos filiados à FENAJUFE, através de decisões dos Sindicalizados em cada Sindicato filiado à FENAJUFE.

70. Retorno do cargo de Oficial de Justiça Avaliador Federal.

71. Pagamento da GAE e GAS no valor de 80% do último nível de OJAF e Agente de Segurança.

72. Contra a privatização do setor de segurança no Judiciário Federal e MPU e que os Tribunais e MPU qualifiquem os profissionais de acordo com a Lei.

73. Contra a privatização do setor de informática dos Tribunais e MPU

74. Luta pela criação de cargos nos Juizados Especiais Federais, impedindo que os Trabalhadores e Trabalhadoras da Justiça Federal acumulem o trabalho das varas e dos juizados ao mesmo tempo.

75. Luta contra o assédio moral nos locais de Trabalho.

76. Criação do cargo de Oficial de Justiça Avaliador Federal na Justiça Eleitoral.

77. Luta contra o abuso do poder econômico nas eleições.

78. Luta para que a Justiça Eleitoral venha a ter somente juízes federais, já que é do Judiciário Federal.

79. Luta pela aposentadoria especial dos Trabalhadores e Trabalhadoras no Serviço Público.

80. Desfiliação da CUT pelega e chapa branca.

81. Adesão da FENAJUFE à CONLUTAS.

82. Pela independência da FENAJUFE em relação ao Governo Lula e a qualquer Governo.
83. Pelo fortalecimento da CNESF e participação efetiva da FENAJUFE na CNESF.
84. Contra o congelamento salarial de 10 anos. Contra o PLP 01/2007.
85. Luta contra as torturas patrocinadas por agentes policiais do Estado.

86. Luta pela desapropriação das fazendas que utilize mão-de-obra análoga à de escravo.

87. Luta pelo fim dos privilégios do foro privilegiado para autoridades. Em uma República todos devem se subordinar às mesmas regras de julgamento e de julgadores.
88. Contra a retirada de direitos previdenciários dos Trabalhadores e Trabalhadoras.
89. Contra o uso do FGTS e do FAT para utilizar no PAC (Programa de Aceleração do Capital, digo, do Crescimento) nas obras superfaturadas. Este dinheiro é dos Trabalhadores e Trabalhadoras.

90. Defesa do salário mínimo do DIEESE, lembrando ao Governo Federal que eles sempre defenderam isso e agora recusam a falar no assunto. Vamos lembrar o PT, Lula, o PC do B e os outros aliados.
91. Contra a retirada de direitos trabalhistas na CLT. Contra o PL 1.987/2007 que revoga a CLT do Art 1º ao 642, além de leis extravagantes.
92. Contra o projeto de execução fiscal administrativa (cobrança administrativa do crédito da Fazenda Pública) que o Governo Federal está querendo implantar no Brasil, iniciando a privatização do judiciário e entregando aos bancos (como este Governo gosta de bancos e banqueiros) mais uma fatia da coisa pública. Contra o PL 5615/2005.
93. Contra a PEC 02/2003 que coloca milhares de pessoas sem concurso no órgão em que trabalha e estabiliza milhares de cedidos.
94. Contra a PEC 54/1999 que dá estabilidade aos funcionários da administração direta e indireta que ingressaram no serviço público antes de 1988.
95. Contra o imposto sindical.

96. Contra o fim da estabilidade no Serviço Público, através da avaliação de desempenho. Contra o PLP 248/98.
97. Defesa do recesso judiciário no PL 6.645/2006.
98. Luta pela reestruturação dos Auxiliares Operacionais de Serviços Diversos para o nível intermediário, na Justiça do Trabalho. Já foi aprovado no COLEPRECOR, a FENAJUFE deve lutar para que essa decisão se transforme em Projeto de Lei a ser apresentado no Congresso Nacional, derrubando a decisão do TCU que considerou inconstitucional essa reestruturação.
99. Adoção e defesa pelos Sindicatos do código aberto nos programas e sistemas operacionais utilizados na área de informática.
100. Luta para que o MPU e o Judiciário Federal utilizem o código aberto nos programas e sistemas operacionais na área de informática.
101. Pelo fim da remoção de ofício no Judiciário Federal e Ministério Público da União.

102. Luta pela garantia de saúde aos Trabalhadores e Trabalhadoras do MPU e Judiciário Federal custeados pelo orçamento da União. Contra a privatização dos Serviços de Saúde no MPU e no Judiciário Federal.

103. Respeito das Procuradorias e Tribunais aos Trabalhadores que ficaram doentes em decorrência do Trabalho. Hoje, a maioria desses Trabalhadores é jogada em um canto e são considerados descartáveis, pois não podem mais “produzir”. Contra a implantação de produção a qualquer custo nos Tribunais e Procuradorias. Mais respeito aos Trabalhadores que carregam o piano nesses órgãos.

104. Pelo fim da aposentadoria compulsória como pena para Juízes e Promotores. Que os Juízes e Promotores sejam penalizados como todo cidadão quando julgados culpados. Que perca o cargo como todo cidadão, quando penalizado com a pena de demissão. Aposentadoria compulsória é um privilégio inaceitável.
105. Luta contra a implantação de gerenciamento que visa lucros nos setores privados e transplantados para dentro do Serviço Público, notadamente, no Judiciário Federal. O Serviço Público não visa lucros e sim serviços de primeira qualidade aos seus usuários.

106. Contra as ações “orientativas” da Fundação Getúlio Vargas, que tem levado para os Tribunais, a mentalidade do setor privado, incentivando a produção a qualquer preço e a qualquer custo, falseando a condição de Trabalhador e nos colocando como “colaborador”.
107. Eleição direta na escolha dos Diretores Gerais em todos os Tribunais e MPU com a participação dos Servidores Públicos, Juízes, Promotores e outros.

108. Gerenciamento e decisões administrativas dos Tribunais e Procuradorias por colegiados que tenham a participação dos Servidores Públicos do Judiciário Federal e MPU, respectivamente, buscando um Serviço Público de qualidade, gratuito e acessível aos usuários.
109. Maior poder de decisão aos Trabalhadores do Serviço Público no MPU e Judiciário Federal, nas deliberações administrativas.

110. Pagamento de retroativos pelos Tribunais e Procuradorias, obedecendo a uma escala de pagamento dos créditos mais antigos, independente de qual casta pertença.
111. Luta pela implantação do Imposto Sobre Grandes Fortunas.

112. Luta pela redução da alíquota do Imposto de Renda dos Trabalhadores e combate à sonegação.

113. Luta pela aprovação de adicional de qualificação para os Técnicos e Auxiliares (que ficaram de fora) com curso superior (PL 319/2007).

114. Todo poder ao setor produtivo, que são os Trabalhadores e Trabalhadoras desse país.
Pedro Aparecido de Souza
Servidor Público

Coordenador Executivo da FENAJUFE
Presidente do SINDIJUFE – MATO GROSSO.
pedroaparecido@pedroaparecido.com
28.02.2008
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